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AMPEÃU DAS PHDVINBliS,,
NOS TRIBUNAES

i'o SEU JÚLEAMENTO

,A tribunal collectivo da co-

r marca proferiu hontem a

l_ sentença absolutoria dos beijos

' na Escola e no Bragança, con-

demnando a imprensa que, no

'uso d'um legítimo direito, fize-

"ra a critica das immoralidades

_; d'nm padre illegalmente arvo-

rsdo e no exercicio das fun-

"cções de professor e director

_.-d'utna escola de senhoras.

Devemos começar por di-

' ser que o esperavamos. Para

;que assim não fosse seria ne-

cessario que, no decorrer do

-iprocesso, se não houvesse pa-

tenteiado a inspiração. . . de

justiça sob que todo elle cor-

. .seu. Esperavamol-o realmente.

Perante uma assistencia

numerosa, que contava, não

uecom a benevolencia que nin

iguem mendigara ao tribunal,

mas com uma prova de justi-

.ça, que todos tinhamos o di-

¡ reito de exigir-lhe, lavrou hon-

tem, o tribunal collective da

comarca d'Aveiro, na causa

moralisadora que defendiamos

por honra da instrucção e por

honra d'esta terra, o vere-

dictum que condemna a im~

~ prensa independente ehonesta

ao pagamento dlum pesado tri-

 

   

 

  

 

   

  

  

   

      

  

 

    

  

sobre ella peza e de que não

_ ha razão, por mais elevada e

por mais forte que seja, que

a salve, quando se preten-

da derribal-a pela violencia

e pefo arbítrio.

Estamos ainda, felizmente,

_, de pé. E juramos não arredar

um passo, não ceder um pal-

mo de terreno no caminho que

_k nos traçámos. Se o dinheiro

paga tambem a posse da liber-

dade“do pensamento pela es-

_ ripta, nós venderemos acami-

A ss para comprar o direito que

- um dinheiro nos não dão.

" Condemnados, por obedien-

' tia a êrros de interpretação e

debilidade de entendimento,

fomos hontem tambem plena-

mente absolvidos, no incorru-

í ptivel tribunal da opinião, pelo

juizo e pela consciencia dos ho-

mens sâos.Envaidece-nos, con-

'. sola-nos, enche-nos de orgu-

, ilha poder aiíirmal-o.

'l' Não se salva nem foge á

;critica severa da opinião o tri-

bunal que nos julgou e conde-

mnou em multa, custas e inde-

mnisações illegitimas.

l Por sua vez o julgou tam-

. o tribunal da consciencia

publica, em cujo animo vae a

.estas horas um movimento sym-

pathico de protesto, que im-

\me'diatamente se manifestou e

explodiu vehemente e unanime.

A' leitura d'aquelle docu-

mento, que é contrario ao que

'a razão diria em abono da

justiça e em face da lei, fez-

saum murmurto, um sussur-

ro de reprovação na sala.

.V TriumphaVa. . . o desejo de

vingança e a sede do suor

alheio. Mas nem por isso se sal-

;ou a dignidade de quem alii

buto, o tributo execrando que,

  

nos chamou. Andou em praça,

andou a lanço, esteve em al-

moeda essa peça a que osjui-

zes arbitraram o valor de reis

50:000. Sahiu mais empobre-

cida do que estava. Sahiu re-

duzida á mais simples expres-

são. Não houve nada que se

lhe não dissesse. Nunca assis-

timos a mais publica desaucto-

raçao.

'lt

O tribunal collective da

comarca de AVeiro produziu

hontem o documento e a pro-

va da sua. . . imparcialidade

e do seu largo animo justicei-

ro. Condemnou-nos. O que

não fez, de certo, foi medir as

suas responsabilidades perau.

te o juizo publico e perante a

propria consolencta.

Não é este o momento, com

quanto seja este o logar, em

que temos de fazer a aprecia-

ção do seu criterio juridico e

da sua excomunhão aos direi-

tos sagrados que a lei nos ga-

rante. Fica para outros dias,

com maior serenidade de animo

o melhor disposição de espiri-

to, a tarefa.

Por agora basta dizer que

a sentença produziu cá. fóra o

effeito e aimpressão d'uma im-

perdoavel denegação de justi-

;ça, que ha de ser reparada e

a breve tempo.

Não é empreza facil, nem

á vontade do tribunal collecti

vo da comarca d'Aveiro, nem á.

desmoralisada «Escola-do-bei-

jo», callar abocca ao Campeão

ou suprimil-o. Em cincoenta e

sete annos de existencia tem

elle visto desapparecer das

cadeiras do tribunal judicial

da terra muitos juizes, e dos

bancos das suas escolas nume-

rosos professores. Ha-de con-

tinuar a contar, se Deus qui-

zer, os dias de gloria que tem

nos registos da imprensa. digna

d'este nome, e a prestar á cau-

sa publica o appoio e os servi-

ços a que o chama o deVer e

que entenda pover continuar a

prestar-lhe.

I'

A sala do tribunal judicial

d'esta comarca esteve hontem

au grand complet. Invadiu-a

uma onda de espectadores, avi-

da de assistir ao sensacional

julgamento do director da «Es-

cola-normal d'Aveiro», pois foi

o seu julgamento que se fez

alli, embora os condemnados

fossemos nós.

Houve depoimentos, como

foram os dos srs. dr. Jayme

Silva, padre Rodrigues Vieira,

Accacio Rosa e outros, que

produziram verdadeira sensa-

ção.

A argumentação do sr. dr.

André dos Reis e a elequentis-

sima oração do nosso querido

amigo e distincto advogado,

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

tilho, que produziu uma das

mais felizes e mais bellas de-

monstrações do seu talento e
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrlcsdos

dos seus vastos conhecimentos

jurídicos, calaram fundo no

animo geral.

Uma excepção, uma unica

excepção ha a fazer: nada aba-

lou o proposito... justiceiro

do presidente do tribunal, que

arrastou comsigo os dois res-

tantesjuiZes e decretou, do alto

da sua sapiencia, a sentença

que nos condetuna ao paga-

mento de multa, custas, inde-

mnisação, procuradoria e não

sabemos por que não tambem o

aluguer da cadeira em que nos

sentámos, como do ar que ti-

vemos de respirar em dez com-

pridas horas de ot'atot'io n'a-

quella sombria e pesada atmos-

phera.

Nem o sacrifício do pezo

d'aquella cruz, a do ambiente

viciado da casa, que tivemos

de supportar, calou no animo

do tribunal collective de ma-

neira a illuminal-o e a escla-

recel-o. Fez-se a luz, é verda-

de. Mas durante longo tempo

se esteve como ás escuras.

E ás escuras terminou

aquillo, sendo porisso natural

que a luz se faça de novo mas

para brilhar em toda a pujan-

ça da sua grandeza e da sua

acção energica e reparadora.

E até breve.

D. Manuel ll

Continua a reunir-se quai dia-

riamente a commissão exe-

cutiva das festas para a rece-

pção de Sua magestade n'esta

cidade,

Está resolvido que El-rei

se hospede com os ministros

e comitiva no palacete do Gar-

mo, pertencente ao sr. dr. Jay-

me de Magalhães Lima, e que

este cavalheiro deixou ha pou-

co de habitar.

A grande recepção oiiicial,

que deve ser sobremodo apps-

ratosa e concorridissima pelos

elementos que nos dizem n'el-

la tomar parte, essa realisa se

na grande sala da bibliotheca

do lyceu, que vae ser adereça-

da convenientemente para tal

lim.

Mais nos consta que são

muito valiosas as adhesões de

did'erentes familias da cidade

pondo á disposição da com-

missão moveis, quadros, esto-

fos, e baixellas de valor para a

ornamentação do improvisado

palacio real.

gartões de visita__

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Belmire Moraes,

Lisboa; e o sr. dr. Manuel Pereira

da Cruz.

A'manhã, a sr.l D. Laura Gan-

oella, Anadia; e os srs. dr. Eugenio

d'Oiiveirs Couceiro, Mealhada; e

João Eloy Nunes Cardoso.

Além, a sr.' D. Ernestina Pinto

Bilslt), Oliveira d'Azemeis.

O REGRESSOS¡

Seguiu hontem para Coimbra

sua ex.“ rev.“ o er. Bispo-conde,

que tem estado atratar da sua sau-

de no lindo palacete que poswe

em Carregosa.

+0- 1'ambem jà regressaram á

sua casa de Agueda os srs. condes

de Sucena e seu presado lilho, que

cursa em Coimbra o 2.“ anno de

direito. .

40- liegressou hoje á sua casa

de Lisboa, após uma temporada de

descanço aqui, o nosso querido

amigo amigo, brilhante parlamen-

tar e distinctisslmo causidico, sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

0 illustre causico vas d'aqui

muito melhorado dos seus padeci-

mentos, acompanhando-o seus pre-

sados filhos e sua respeitava¡ so-

gra, que aqui se encontravam tam

bem.

O ESTADÀS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Duarte Mendes da Costa,

Manuel Silvestre, Bernardo Maria da

Silva e esposa, dr. Marques da

Gosta, Manuel Henriques, .leão Af-

fonso Fernandes e padre Antonio

dos Santos Pato.

4-0- 'l'ambem tem estado em

Aveiro, de visita aos seus, o sr.

Francisco da Costa Ferreira, presa-

do lilho do nosso presado amigo,

sr. Pedro Augusto Ferreira.

O DOENTES:

Tivemos já o prazer de ver

aqui, se não completamente resta-

belecido, em via de restabeleci-

mento, o nosso excellente amigo e

digno chefe de conservação d'obras

publicas, sr. Manuel Maria Amador.

0 zeloso l'unccionario assim mes-

mo percorreu já uma parte das es-

tradas a seu cargo, dando maior

incremento aos trabalhos que com

incomparavel competencia dirige.

40- Foi ha dias atacado por

uma congestão, felizmente ligeira

e de que se encontra qussi resta-

belecida, o sr. Domingos João dos

Reis Junior. esclarecido pharma-

ceutico local.

O VILEGIATURA:

Teem estado em Villa do Conde

e outras terras do Minho os srs.

Viscondes do Ameal, que andam

em excursão.

___*__

Substitulção

Em substituição do sr. Evan-

gelista de Moraes Sarmen-

to, a quem um incommodo

importuno levou a requerer a

sua exoneração do logar que

com provado zelo exercia na'

comarca de Vagos, foi nomea-

do escrivão notario n,aquella

comarca o sr. dr. Jayme Duar-

te Silva, distincto advogado

nos auditorios da ,comarca de

Aveiro.

Esta substituição visa a um

nobre e cavalheiroso tim, mui-

to justo e muito para louvar.

Tala-do-snl

LISBOA, 2o.

ão correm bem as coisas po-

liticas. Vae ahi um borbori-

nho enorme com o que se an-

nuncia desde já e para breve,

parecendo que o governo se

arma contra os partidos e es-

tes se preparam para a lucta.

Vamos assistir a coisas mi-

rabolantes. A Epoca já hoje

diz:

:Por outra parte vem a noticia

eticiosa de que se tem preparada a

reforma eleitoral para apresentar

á camara logo na sua abertura. E'

evidentemente um cartel de desoiio

que o sr. Ferreira do Amaral atira

aos dois partidos.

E' a cabeça, como se diz na gi-

ria.

Digam que elle não pensa em

dar e abrir luta aos dois, preparan-

do uma camara anal Fism-se nas

lagrimas de crocodilo, choradas pe

las assembleia republicanas. . .

A peça é a mesma que foi pos-

ta em soeua por João Franco; o

scenario é que é diverso.

Muito temos que ver em janeiro.

Quantas cazaoas aparecerão vol-

tadas do avesso, para esta traves-

sia do invernols

Este pouco. Quem viver

assiste ás corridas. . . de pa-

lanque.

X As noticias da ultima

hora:

Consta que o governo

está. disposto a fazer uma no-

va lei de imprensa, para o que

 

n3m0lçõn=Correspondsnciss partienlsrss,60 rsis por linha Anuncios, 30 reis por ll-

nha singela. Repetiçoes, !O reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes centrado

espacial. Os srs. assinantes goeam o previlsgio de abatimento nos anuncios e bem assita

nos impressos [sites na casa-Acusado s racepçlo s anunciam-se as publicações ds qse

redacção seja enviado um exemplar.

ouvirá, em tempo opportuno,

varias entidades jornalísticas.

X O Diario publicou o

decreto aposentando o delega-

do do thesouro d'Aveiro, sr.

Pereira Caldas.

X A bordo do paquete al

lemâo Cap Vilano, chega ama-

nhã a Lisboa o ministro da

guerra dos Estados-unidos do

Brazil, mareohal Hermes da

Fonseca.

O illustre estadista e mili

tar brazileiro, que agora re-

gressa ao Rio de Janeiro, de»

morar-se-ba em Lisboa algu-

mas horas apenas, ou seja o

tempo que no Tejo estiver o

paquste em quo viaja.

X Tendo-se dado hoje

um sensível aggravamento nos

cambios, foi superiormente de-

terminado que até novo aviso

vigorem as seguintes taxas pa-

ra a conversão dos vales pos-

taes e internacionaes: franco,

224; marco, 275; corôa. 233;

dinheiro sterlino, 42 4/a por

1%000 reis.

X Vae para otribunal, de-

pois d'amanhã, Affonso do Sou-

sa, principal autor da burla de

100 contos.

X Segundo o Liberal, o

sr. dr. Fialho Gomes não vol-

tará. a exercer o cargo de pre-

sidente da camara dos deputa-

dos, apesar da insistencia do

sr. presidente do conselho.

O sr. dr. Fialho Gomes

partiu hoje para Moura; e di-

zia-se na Arcada que elle -só

regressaria para entrar no mi-

nisterio, a gerir a pasta das

obras publicas.

X Parece agora estarem

absolutamente postas de parte

quaesquer modificações na si-

tuação ministerial. Nem recom-

posição, nem substituição. E,

a haver recomposição, só de-

pois das camaras abertas e

com amigos do sr. Ferreira do

Amaral, segundo se diz agora.

Jota.

«Theatro avelrensen

Em beneficio da prestante as

sociação dos «Bombeiros

voluntarios» realisa-se no pro-

ximo domingo uma recita pro-

movida pelo sr. J. Paula e em

que tomam parte, além d'este

os srs. Maria Lopes, J. Graça,

M. Paula, Luiz e José Augus-

to dos Santos.

Sobe á scena a comedia

em trez actos Bombeiro muni-

cipal além das cançonetas e

outras composições.

O sr. J. Paulo é um apre-

ciavel artista dramatico e tem

já longa pratica do palco.

E', pois, de esperar que o

theatro se encha, attentos os

merecimentos dos artistas ama-

dores.

..__.___..___.

As praxes

screvem-nos de Ocimbra re-

ferindo que renasceram vio-

lentamente este anno as bar-

baras praxes de aggressão aos

novatos, e por isso tem havi-

do não poucos conflitos entre

academicos, sendo de gravida-

de os ferimentos que um no-

vato recebeu, u'um d'estes dias

ao sair do correio geral.

' O sr. guarda-mór da Uni-

versidade, a quem compete a

guarda dos archeiros, fará de

certo policiar a cidade, impe-

  

dindo que s exerç: a barbara

costumeira da troupe, visto que

a policia é insniiicienle.

m*

Politica

local e districtal

lista camararia snffreu uma

ligeira alteração: a substi-

tuição da presidencia.

Entraiu elementos novos o

um ou dois dos actuaes verea-

dores progressistas, e mais tres

amigos dos srs. drs. Jayme Li-

ma e Jayme Silva, que são ele-

mentos preponderautes na po-

litica local e durante o consu-

lado franquista primaram pela

correcção o lealdade com que

obraram, na camara e fóra

d'ella, com os seus alliados.

Achamos bem. Foi o modo

de eleger camara a contenta-

mento geral, sem a menor hos-

tilidade de ninguem, e como

garantias de ordem, de mora-

lidade e de interesse em bem

servir a causa publica.

.l

Reconhecida a necessidade

d'um rebocador para o serviço

da barra e ria d'Aveiro, pare-

ce assente que no ministerio

da marinha se deram ordens

para a vinda d'um pequeno

barco destinado á iiscalisação

da pesca, e que o ministro ds

pasta está estudando o meio de

dotar a barra com um reboco.-

dor em condições de bem sa-

tisfazer as exigencias do seu

movimento marítimo.

Para este tim conta s. ex.'

com o auxilio dos elementos

locaes que mais directamente

teem ligados os seus interesses

a este assumpto. o sem o qlial

o não poderá conseguir. O go-

verno porá, diz-se, á disposi-

ção dos interesses d'Aveiro, e

para ser utilisado no Em que

se tem em Vista, um rebocador

nas devidas condições, mas não

toma. sobre si o encargo tam.

bem do seu custeio, desde que

elle se destino a ser tstilisado

em beneficio de interesses par-

ticulares. A

Ainda que assim seja, sejs

bemvindo o barco. E' tempo

de se fazer alguma coisa em'

beneficio da barra e ria d'A-

veiro. 'A

O'

Continua .ubindo o preço

do milho, recenndo-se que se

declare a crise.

Sabemos que a camara mu-

nicipal, por iniciativa do _seu

digno presidente e de- acccrdo

cem a auctoridade superior do

districto, trata de tomar ,pro-

videncias. _

Egualmente sabemos que,

foi ordenado ao :Mercado i

central de productos agri- .

colas» proceda á respectiva.

chamada. Se por esta se avo-r..

riguar que os preços são su-

periores aos normaes, será de-

cretada a importação de mi-,

lho com redacção de direitosh

.O

Segundo as mais recentes '

estatisticas, a crise commercial _

que se nota no pai¡ estende-so

tambem por todos ou pelo me- "

nos pela maior parto dos es-

trangeiros.

Na propria França, onde

tal depressão foi menor, os eis-



todos os colleccionadores, e de que

sera enviado um numero gratis a

quem o requisitar.

Pedir tabellas e condições de

venda a lt'. Cortez Pinto. Sédc: IU

a 18, rua S. João, Coimbra. Soc'

cursal: rua D. Diniz, Leiria.

Provisão do tempo.

--Sfeijoon faz, com relação ane-

gunda quinzena de outubro, a co-

meçar hoje, as seguintes previsões:

Em 21, estara na Argelia a de-

a praga da exigencia do imposto

sobre aa bicycletas.

Pala Inspecção geral dos impos-

tos foi rccumincndado às reparti

ções de llscalisação nos ditl'erente

concelhos o rigoroso cumprimrutn

da portaria de 1902, que obriga ao

pagamento da licença todos os que

fizerem uso de bicycleta.

Estas licenças são passadas nas

repartições de fazenda e custam

?#400 reis annualmente.

A exigeneia d'este imposto creou

dilllculdailes, logo ao nascer. E' na-

tural que d'esta vez se lhe oppo-

nham as mesmas, se não mais for-

tes razões de protesto.

Bacalhau. - Entraram ja

no nosso porto, onde estão á des-

carga, os dois harCos que d'aqui

partiram na inezes para os bancos

da Terra-nova, a pesca do bacalhau.

Começaram já activamente os

trabalhos preparatorios da secca,

na Gafanha, onde estão installast

os respectivos apparelhos.

Em tor-no do distri-

cto.--Cahiu lia dias, na estação

de Estarreja, do comboyo-Correio

do Porto, das 8 horas da manhã,

o vendedor de jornaes Augusto .lo-

sé Marques, da Granja de Alfarel-

103. que ücou em miseravel estado,

mas a quem se prestaram protn-

plus soccorros. 4

a' Tambem em Oliveira do

Bairro foi ha ilias colhido por um

wagnn um pobre carregador, natu-

ral de Coimbra.

Veio para o hospital d'esta ci-

dade, onile esta em tratamento.

a" Foi elevada a estação de 4.“

classe a caixa postal de Ponteira,

conCellio de Anadia.

A festa das escolas.

-Està definitivamente resolvido se-

ja no proximo domingo o dia da

realisação das festas escolares, ein

cuja execução toma parte todo o

prufessorado d'esta círcumscripção.

Taxas postarem-Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para a emissão e conversão

de vales do correio internacionaes:

franco, 22| reis; marco, 272; co-

roa, 230; dollar, 15050; sterlino,

43 4/:t.

no escolas. - Abril-am já

todos os estabelecimentos de ensi-

no official, começando o novo auno

lectivo.

Que os rapazes aproveitem, são

os nossos votos.

nos oolleooionadores

de bilhetes postadas ¡I-

Iusirado..-Pedein-nos a pu-

blicação do seguinte:

Deliberei abrir no meu armazem

uma secção de vendas, especialmen-

te para collecciouadores, a quem

forneça bilhetes postaes illustrados,

pelos mesmos preços que aos coin-

merciautes, poupando assim muitis-

simo aqueltes que se me dirigirem.

Bilhetes postaes illustrados des~

de 5 a 400 reis. Albuns para os

mesmos desde 300 reis.

Sellos coloniaes e estrangeiros

em folhas a escolha.

Em virtude das grandes com-

pras que faço no estrangeiro, sou

o commerciaote que mais barato

posso fornecer em Portugal.

Contra a remessa de 1,5250 reis

enviarei um sortido completo de

ÕO postaes dillerentes, de entre os

quaes to de grande luxo, e 50 eu-

vellopes proprios para os postaes.

Contra 46900 reis enviarei um

sortido de 200 postaes differentes,

entre os quaes 20 em grande luxo,

e 200 envellopes proprios para os

postaes.

Possuo uma revista Le reclame

unniversel que é indispensavel a

_a que nos referimos

ç_ aconlpm que nos 'sete primei-

ros menos de 1908 as importe-

çõea uttingíram _n'aquelle paiz

o valor de 3.485.204:000 franc

cos, menos180.660:000 do que

em 1907, que foi de francos

3.665:864.

As exportações accusam

tambem uma baixa de valores

de 288 816:000 francos, pois

passaram de 3.267.699:0.00

'francos em 1907* a. fraiicos

2.978.883:000 em 1908.

Informaçao local

'Folhinha aveia-on-

.. (1907).-Diu 21 - A chuva

alaga completamente os campos

baixos, perdendo-se grande parto

das novidades.

Dia 22-'l'oma posse do logar

de administrador do concelho o

major, sr. Antonio Augusto de Beja.

a' Continua o mau tempo.

Dia 23-A odieialidade do 24

manda rcnr uma missa, na Miseriv

éurdla, por alma dos mortos na

campanha d'Africa.

Pala ¡mprensa.-Ito No-

ve do jul/io, br'ln redigida folha de

Beja. agrainunos as ainaveis re-

ferencias feita~ ao Campeão.

J Button no quiuquagesimo

sexto a .no de publicação o nosso

itlustrado College tshonense, Jornal

do commercm. Felimtainol-o.

Comentaram-Vão ser aber-

tos Concursos para os lugares de

sub-inspectores das alfandegas, e

mais nos consta que, pela mesma

occasião, serão abertos concursos

para os logares .de 3.“ aspirantes,

não obstante haver ainda por no-

mear muitos candidatos approvados

no ultimo concurso.

A gatunogom.-A gatu~

nagem anda sem freio. Ja não é so

nas aldeias e togares visinhos que

ella exerce a sua acção; dentro da

cidade, mesmo dentro da cidade el-

la pratica proezas e consegue, gra-

ças ao reduzido n,° de guardas'em-

pregados na policia locai, levar a

cabo, com bom exito, a quasi cons-

tante caça as capoeiras.

Na -noite de sabbado para do-

mingo ultimo assaltaram os larapiOs

o gallinheiro da Creche, mas, per-

sentidos, tiveram de deixar a presa

e fugir saltando muros de varios

quintaes.

Para all¡ chegarem fizeram a

escalada pela :Escola central da

Vera-cruz» Em ma hora, porém.

visto que, descobertos por _ duas

creadas do sr. dr. Barbosa de Ma«

galbàes, cujos quartos deitam para

aquella rua, e dado conhecimen-

to do facto ao guarda de giro na

-rua Manuel Firmino, este e mais

dois foram em perseguição dos ga-

tunos, pondo-os em fuga. Era ja

tarde. Parece que a pOllCla «lançou

a luva» a um, o que de fora vigia-

va a manobra e deu aos compa-

nbelros o signal d'alarme.

Fostile.-Em beneficio do

cofre da beuemerita ¡Companhia

dos bombeiros voluntarios d'Avei-

to» realisou~se no domingo ultimo,

no Passeio publico, um attrahentc

festival, que chamou ao local nu-

merosa concorrencia.

O rancho Alegre mocidade, que

possue boas vozes e tem um pro-

gramma apreciavel, fez-se exhibir

alii, agradando. '

A banda da prestante compa-

nhia executou um hello repertorio,

que foi _ouvido com applausos.

i I praga-_Ca está de novo,

   

  
   

    

 

    

  

   

    

  

   

    

   

  

   

   

    

   

    

   

   

    

   

  

 

   

  

   

   

   

   

   

    

    

    

    

  

   

   

   

    

   

   

   

    

 

  

  

de perturbação aerea apresentar-se-

ba no Atlantico, entre a Madeira e

Portugal. Tempo nublado 'cem al-

gumas chuvas e trovoadas na Au-

daluzta e sul de Portugal.

llin *22, persistirão noaediter-

raneo e no sudoeste minimos ba-

rometricos, que produzirão tempo

variavel e incerto, principalmente

na parte meridional da península.

Em 23, perturbar-se-ha mais a

situação atmospherica, pois além de

actuar na Argelii uma depressão,

chegará a bahia de Cadiz um impor-

tante centro horrascoso, que occa-

sronarà chuvas e trovoadas na pe-

niusula, especialmente ua parte me-

ridional.

Em 2d, a depressão da bahia

de Cadiz estara nas paragens da

Argelia e produzirá chuvas e tro-

voadas nas nossas regões, espe-

cialmente desde a Andaluzm orien-

tal e levante até ao centro.

Em "25, estara nos Baleares a

depressão da Argelia, e outra nova

depressão chegara ao sudoeste de

irlanda, havendo algumas chuvas e

trovoadas ua península, particular-

mente nas regiões proximas do Me

diterraneo.

Em '26, as depressões da lrlau-

da e das ilhas Cursega e Sardenha

somente são sensiveis no noroeste

da peniusula e em alguns pontos

do Mediterraneo.

Em 27, approximar-se ha do su-

doeste de Portugal outra depressão

do Atlantico, que produzirá algu-

mas ciiuvas no sudoeste da pediu-

sula.

Em 28, aquella depressão che-

gara as nossas regiões, situ-an lo-se

os'seus centros priuc1paes na Gal-

liza e na bahia de Cadiz. Outro ini-

niino barometrico apparecera na

Argelia. Generalisar-se-ha o tempo-

ral de chuvas e trovoadas na pe-

ninsula.

Em 29, terá passado para o su-

doéste da Irlanda a depressão da

Galliza e persistirão nos mesmos lo-

gares o nucleo de forças perturba-

doras do sudoeste e o minimo da

Argelia, sendo as chuvas bastante

geraes.

Em 30, a depressão do sudoes-

te da Irlanda seguirá para a 'risco-

cia e o minimo da Argelia encami»

nhar-sevha para Tunis. lra melho-

rando o estado atmOSpherico geral

da península, pois apenas se regis›

trarão algumas chuvas ao noroeste.

Em 31, dominarà o bom tempo

na península.

   

Anno agricola

tempo continua dentro da or-

dem: correndo bein. com dias

de sol brilhante e horas de chuva,

que fortalecem os campos e ame-

nisam a temperatura.

E' uma promessa para a lavou-

ra. Oxalá. prosiga assim.

g" Informações de fora:

De Vallada, (Ribatejo)._Estão

acabados as Vindimas, sendo a pro'

ducção maior do que a do anno

lindo.

De Lamego.-Estão feitas, en-

tre nós, as Vindimas, que se fize-

ram com um tempo esplendido.

mEM

Iturama¡ no “ClllPElO DAS PROVINLIAS” de cuidados, o que lhe impor- -- Pois bem, aceito as pro-

?“ta a mulher e os filhos?. . . E' post-as do senhor morgado,

dinheiro que quer, uma qiian mas com a clansula d'elle me

n M ü ñ a tia consideravel para se entre- dar in-continenti mil frederi

gar ás suas eaturdies? Quem cos d'ouro, para salvar o meu

'OR demonio foi que lhe revelou o crédito dus perseguições dos

“OFF-MA.. segredo dos conte e cincoenta credores, e de permittir que

_ - mil escudos? Reclame metade, resida algum tempo ainda n'es-

vm d. 3°“ Bd”“ e pretende que este thesouro te aprazível sítio.

XV deve ser considerado como - Nunca, exclamou o bn-

0 barão interrompeu-o

- Attenta, exclamou. Sim,

recusoallfouNão posso desviar

,nm escudo do morgado. Mas

escute a proposta que lhe fiz,

ha poucas horas, a esse doido

o ajuize: O patrimonio de Cur-

land'ra, é como sabe, importou .

tc. tenho direito á metade. Pois

renuncia a elle, em favor da

Ina familia Humberto casou-

Ie com uma graciosa e casta.

menino pobre. E, já mae, e pe-

rsce á mingua é mais os filhos.

Estes bene deveriam ser bem

geridos e os rendimentos em-

pregados .em _embolsar os cre-

dores. Mas que lhe importe a

_elle uma vide paoiñcpo ,livre

propriedade independente (l.)

morgado. Eu quero, e de re-

cusar-lhe tal partilha. Mas t;-

nho o presentimento que elle

machí na a minha morte.

V. . . esforçou-se, dando

toda e sorte de razões moraes,

e ivocando todos os principios

generosos, em destruir do es

pirito do joven barão todas

as suspeitas: mas nada con-

seguiu. O barão encarregou u

de negociar com Humberto.

V. . . desempenhou este mau

dado c›m toda e diplomacia

possível, e não poude deixar

de cougratular-se, quando o

irmão segundo acabou por di-

:er:

rão, quando V. . . lhe trouxa

esta nova, jámuis consentirei

que meu irmão resida no cae-

tello quando para elle trouxer

minha mulher. Vá, amigo, e

diga a esse perturbador da

minha paz que lhe faço pre-

sente do dois mil fretleri0<›e

d'ouro, Contando qun parta sem

demora.

O advogado soube então

que o burào rh: havia casado,

ás occultas do poe, e que este

casamento fôra o pomo da dis-

cortliu entre os dois irmãos.

Humberto escutou eltiva-

mento e proposta do advogado,

e disse com uma v.›z noturna:

pressão do sudoeste; outro centro

Em alguns pontos, ou em qus- ctivas dioceses, chamando pa

si no geral, a colheita foi

á. do anno preterito.

Apesar d'isso, muitos lavradqç

res veem-ee em difficultiech para

encubtrem os vinhos por ainda te-

rem, na sua maioria, as adegas

cheias com a. produoçllo do nuno

passado.

Pré'ço dos genero¡ no marca lo

de Alcobaçm-Trigo mistura (14

litros, 630 réis: dito durazío, 660;

milho da terre, 480; fova, 540; ce-

vada, 360; nvoia, 340; tremoço,

320; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; farí

nha de milho, (por kilo) 60; carne

de vacca, 240; carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360; carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

(1:3 kiIOs), 340; ovos. duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

-_.___._._.___

il egreja portugueza na lidade media

(EXCBRPTOS)

(Continuada do n.“ antecedente)

N'eete reinado, que foi um

dos mais longos da monarchia

Wisigotíca, principíaram a ñ

xar-se os limites das differen-

tes diocesos, medida que se

veio a reuliser diiinitivumente

no reinado seguinte_ Como o

maioria das dioceaes que an-

teriormente ao apogeu dos

suevos eram suñ'raganeos de

Emeritn houvesse passado a

fazer parte da de Braga quan-

do estes alli tinham a côrte

dos seus reis, e nlesse estado

se conservaSsem, Oroncío me-

tropolitano de Emerita recla-

mou que tudo voltasse ao prí«

meiro estado sendo-lhe resti-

tuida as dioceses assim usur-

padas. Recesvvinth attendcu

ao pedido tendo para isso fei-

to reunir um concilio em Me-

ríde. no anno de 666 que vo-

tou por elle.

Lutre os 12 bispos reuni-

ram-se n'esta assembleia os

bispos Selva., de Idanha; Adeo-

dato, de Beja; Theodoríco, de

Lisboa; Theodisco, de Lame-

go; Cantabro, de Coimbra;

Exarno, de Ossanoba c Pedro,

d'E-vorn.

Prescreveu este concilio,

que seja punido com pena de

cxcommunhão aquelle bispo,

que, sendo convidado pelo seu

metropolita para celebrar com

elle a festa. do Natal ou da

Paschoa, se recusasse a 00m-

parecer, salvo o motivo de en-

fepmidade ou rigor de estação;

que todos os annos se cele

brassem concílíos no local de-

signado pelo rei', que os bis-

pos e perochos não exigiesem

remuneração alguma pela ad-

místração dos sacramentos do

baptismo e confirmação; que

quando n'uma detctminada

dioceae houvesse falta de pres-

byteros o bispo os pedisse a

outra e os ordenaase, que os

bispos poderiam constituir ca-

thedral em algumas das egre-

jas príncipaes das suas respe-

m

rar-me-bei aqui alguns dias

ainda.

V. . . tratou de lhe demons-

trar que o barão renunciando

à metade do patrimonio fazia

tudo quando em seu poder ca-

bia para o índemnisar conve-

nientemente de desgualdade

de partilhas causada pela ins~

trucção do morgudo. que favo.

rece o primogento com prej uí

zo dos outros irmãos.

Humberto desabotoou bros

camente, como para respirar

mais desafogadamente, o seu

bibão, d'alto abaixo, e excla-

mou, descrevendo uma. pirue-

ia: A

_Oral o prejuizo é ñlho

do odio.

Eepoía, acrescentou, cas

quínhando uma risada:

-O senhor morgodo, é

comtudo assaz magnanimo,

atirando algumas peças d'ouro

e um pobre mendigo.

V. . . deduziu d'isto tudo

que uma. reconciliação entre

_inf°r¡°" ra elle os presbyteros e disco

nos das A parochias, que nem

por isso ficavam excluídos

.i'ellas nem dos proventos que

lhes pertenciam; que nenhum

bispo ou presbyteros punisse os

escravos com a mutileção de

algum membro quando se

achassem_ incursos em qual-

quer dos crimes para. que as

leis estabelecessem estes cas-

tigos, pois em taes casos de-

veriam ser entregues ao juíz

secular, pertencendo ao bispo

o modificar,o rigor das penas

Que havendo nos limites

de qualquer'parochía, egrejas

ou capellas construídas a ex-

pensas dos ñeis, o bispo desi-

gnaria um presbytero para al-

li celebrar todos os domingos

o sacrifício da missa, lendo por

esse occasíão os nomes dos

que houvessem contribuído pa-

ra essascditicações quer estí-

vessem vivos quer fossem mor-

tos.

W'amba muito contrariado

acceitou a elevação que em

672, d'elle fizeram os bispos

os oflicíaes'da corte e grandes

senhores para rei dos Wisi-

godos. Desenove dias de-

pois da morte de Recesvvínth

Wamba foi ungido e sagrado

em Toledo pelo bispo Quiri-

cus.

Não deixou de favorecer e

auxiliar como e. maioria dee

seus tudo que dizia respeito á

Egreia mas nem por isso dei-

xou de promulgar tambem

uma lei que todos os ecclesías-

ticos fosse qual fosse a sua

condição ou herarchia do mes-

mo modo que os seculares se

apresontaríam armados á prí-

meira convocoçãn dos condes.

O sacerdocio que tinha

largo quinhão nos negocios

civis, ficou assim intermetten-

do-se egualmente nas causas

du guerra o que aliás não era

caso novo pois entre os godos

e francos na era usual o ver

combater os ecclesticos e diahi

a sua identificaçãocom o po-

vo cujos usos e vida íntima li-

cou assim compartilhando,

d'ahi e pelos prazeres e ambi-

ção que principiou de desen-

volver-se em alto grau entre

grande numero de chefes ec-

clesiastícos.

Foram tres os concílíos que

se reuniram durante o gover«

no de VVamba, um em Toledo

e outro em Braga, e ambos no

mesmo anno de 675. Ao pri-

meiro [assistiram apenas os

bispos da província de Toledo,

por isso não tem relação ím-

medíata com a historia da nos-

sa. greja. No de Braga, presí-

dido pelo prelado d'esta. dio-

0886 Lendicisio, estiveram os

bispos Genitívo de Toy; Fran-

cisco, do Porto; Beta de Bri-

m

XVI

Humberto ínstellou-se no

quarto gue lre foi cedido, e pa-

receu querer fixar-ee muito

tempo, com grande desprezar

do seu prímogento. Notou-se

que elle tinha frequentes e atu-

rados colloquios com Daniel,

e que frequentes vezes o leva-

va á caça. De resto apparecin

pouco, e evrtavn encontrar-se

-t róa com o irmão, o que este

parecia estimar em extremo.

V. . . compreheudía tudo que

havia. de escabroeo n'esta situa

ção. e sentia-se forçado a con-

Um dia. V. . . eseavo sen

tado na sala da audiencia e

occupado a rever diversos au

tos, quando Humberto :entrou

mais grave, mai¡ appreheusí-

vo que de» Costume, e disse-lhe

com um accento de tristeza:

- Acceito as ultimas pro-

r, de si para sí, que as ma-

íras singulares e a lingua

em de Humberto eram uns

iesm.unha-prazeres, e com-

_Vc-iremos. Até lá, demo-;os dois irmãos era impossivel. prehendeu o terror que o da-

   

   

    

 

        

     

    

    

 

    

   

   

 

   

       

  

  

   

    

    

 

  

    

  

  

  

  

  

   

   

    

tonía; Isidoro, de Astorga; M

rio, de Aurisíno; Retogenegt i'

Lugo; Idulpho Felix, de l" ¡

Procurou o concilio

gir muitos abusos que u' ›-

província se tinham intro_

zído na disciplina ecclesi __

ca. e acabar por uma ves t:

o prescialismo que ainda _

tava. um ou outro adepto,

hibín expressamente que

missa se usasse de leite

logar de vinho como pratiÍ

vam alguns presbyteros, equ'

os bispos augmentaasem o .I,

patrimonio particular á cut"

dos bens da Egreja, eatabel

ceu que os bispos quando e'

sem em procissão com o 'Sli

tissimo ou relíquias dos salas

tos, não fossem em cadeirulo-

vadn aos hombros por (li-ecoa'

nos, ruas sim a pé, acompa-

nhados do clero e povo, e qu

quando tivessem de castigar.

algum de seus subdítos_ sem,

em casos graves lhe applic'pu

sem u pena. de açoutes.

Atribue-se e Wamba um

decreto alterando os limitar

de algumas das 74 diocese¡-

ao'tempo existentes no terrid'

torio da monarchia wísigotíoek

e que constituíam seis grandes;

províncias metropolitanas .E

saber: Toledo, Sevilha, Mec -

rida, Braga, Tarragona e Nor-“z

lana. A' de Merída pertenciam_

13 e tl de Braga. 8. '

Õ**Campeão,. lilterioieniliu:

ti i:

ll lllTE DE ÍER BELLDS SONHOS:

 

Não ha cousa mais ngm-ul

davel do que ter um hello coa'

nho, o qual realise todos os¡

nossos desejos, rapida. e facil. '

mente, com uma logica mara-z.

vilhosa que não conhece obra

,taculos nem impossibilidadec.

As visões que se formam “

sabem tocar nas raizes mais '-

profundas do nosso ser, odio-

nos aquella extranha senauçlo Í

de liberdade psychíca, de aos.

píritualisação» que nos é dol- _

conhecida no estado de vigília., _

Parece quaai que, depois-

de havermoa fechado os olhos

para dormir, qualquer talitnl

man nos transformou n'um .

d'aquelles heroes que povoam

os contos de fadas, ou qnoa

nossa. alma, segundo a crença 4

chineza, sahín do nosso corpo ,

sob forma de uma. borboleta, :

voando para as regiões diví- '

nas. l

Um artigo de Ray'lnond

Meuníor nos «Hab-lo-debats» '

não pode deixar de interessar.

todos aquelles que desejam fu#

gir ás realidades da vida, pro- r

curando no sonho tudo aquillo

que se pode desejar e que

mais Be obtem. v .

«A arte de ter bellos um_

nhos existe na realidade, e as .

investigações da psychologia_

m

rão sentia cada Vez que vi¡

entrar o irmão. ' i

postas de meu irmão. Faça

com que hoje mesmo recebe oa

dois mil fredericos d'ouro, pou- |

que desejo partir esta mesmi-

noitc, a. cevallo. Í

- Com tal qn lillla? perl-

guutou o advogado.

lho! . . . V

-Quereís falar de vosso Â

poe, senhor barão? disse o Vad¡ t

vogado com voz séria.. ”3

Humberto estaemecen, e

apoiou-se a uma cadeira: de; '

pois recuperando a sua. Hang-i

me, disse firme ín~contínentíf

-- Tem razão, responder¡

Humberto, entendo o que quer' '

dizer. Dê-me uma lettra dd

comboio sobre lzac Lazaro em

k. . . Parto esta mesma noite'l V

Os espíritos do inferno forum"

aqui desenqueedos pelo ve-i,

- Hoje mesmo sem falta¡

senhor advogado. "í
1 ,l

L fastou-se.

.3p

,-1.

(Continua.)



     

  
  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

   

 

  

   

  

  

  
  

 

  

  

 

  
  

      

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

     

   

    

  

  

  

    

 

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

    

    

   

  

  

   

 

  

   

  
     

   

  

   

   

  

 

  

  

   

       

   

  

 

   

 

  

                       

   

  

  

    

    

  

     

   

  

 

    

  

            

  

   

  

  

   

           

    

 

   

  

     

   

   

                    

  

   

  

         

  

  

             

  

   

  

  

  

   

   

  

   

  

  

      

  

  
  

        

  

 

  

  

   

   

  

 

  
   

   

  

  

   

   

   

   

   

 

  

  

 

temporanea fornecem-nos lhantissimo, um estudante de Bos- mai-as frias para o transporte guarda- rovincia “em que 8 mnñrmm'em-BB muito

','csções utilissimas sobre es- WII¡ Clllamado ::linux !suis-235a: directo da manteiga ñlandeza p d t ?àgíãglrizgnü'pxgx ¡Egam'ãx'z

'4; - « sa io em... aii s s s nossos con'espon en es _

"Julgponínte Erñblema'h ê perfeitamente; aos 4, conlieciadinj É** %an5°.at HPHÀ . ,tu Cintra 19, que °°°“P_“m _Situação 3 que é a““

I , ara Bl' e 08 son 05 suas (talvez. entre ellag, a de bo¡ minis erio e agricu '- Pelas 9 ;mtas da noite de han_ melhor antena,

Bom será. que taes factos, se

são verdadeiros como nos garanti-

ram, se nlo repitsm para que não

tenhamos de mais alto e mais cla-

ro pedir providencias recorrendo

sos meios que nos garante a moral

e s. lei.

Cuidadinlio, pois, com a lingua.

Não 6 insultando os adverssrios e

aquelles que os acompanham que se

consegue o desejado tim.

Juizinho que já é tempo. ..

X.

ra do Canadá confere um pre-

mio annual de 90 contos ás

fabricas de manteiga munidas

de camaras frias, funccionan-

do em determinadas condições.

Em 1903, era de 1:052 o nu-

mero d'esses estabelecimentos

que recebiam squelle premio.

A Suissa, com a utilisação

dos methodos frigoriferos, che-

gou a crear em Basilea o maior

centro europeu de commercio

de peixe e, graças aos mesmos

processos, está-se tomando

um mercado cada vez mais

importante de aves.

Na realidade, os serviços

que podem ser prestados pelo

frio artificial são extraordina-

riamente 'variados e precisos.

Com respeito á conserva-

ção das fructas teem-se reali-

sado verdadeiros milagres. Os

Estados-unidos conservam to-

dos os annos milhões de quin-

taes d'aquelles productos. Na

Inglaterra tentaram-se diver-

sas experiencias que se resu-

mem em um quadro muito si-

gnificativo dos resultados ob

tidos.

Segundo este quadro, _os

morangos a l grau centigrado

de temperatura conservam-se

30 dias; as groselhas a 2graus,

45 dias; as cerejas a 1 grau,

30 dias: as ameixas a zero

graus, 60 dias; as maçãs a 2

graus, dois annos; as paras a

2 graus, 120 a 150 ,diss; pe-

cegos a zero graus 60 dias;

tomates a 2 graus, 60 dias.

O professor Valvassan, di--

tem deu entrada no hospital d'esta

villa Victor dos Santos, de 37 an-

nos, solteiro, trabalhador, natural

de Torres Vedras, e que esta tra-

balhando na Praia das Maçãs, cn-

de pelas 7 horas foi sggredido por

dois individuos, um dos quaes lhe

vibrou doze facadas, na cabeça,

pescoço e peito, sendo o seu esta-

do melindroso.

O faquists foi preso e amarra-

do por uns populares, que o cou-

duziram para esta villa no carro

em que vein o ferido, sendo didi-

cil contei-o pelos disturbios que

pretendia fazer, e insultando os seus

capturas.

Elvas, 19.

Em audiencia de juiy, deve

responder no tribunal d'esta comar-

ca, no dia 31 do corrente, José

Joaquim Marianne, casado, traba-

lhador, residente no Povo da S.

Vicente, sccusado de, em 4 de mar-

ço do anno corrente, em casa de

uma sua tia, n'aquella povoação,

ter oli'endido corporal e voluntaria-

mente seu pae Manuel Joaquim

Marianna, ferindo-o com uma na-

valha e impossibilitando-o de tra-

balhar por mais de dez dias,

Cremos bem qne o jury pre-

miará. condignsmente aquelle bom

filho, não só pelo seu sbominavel

procedimento, 'como para desaggra

vo da sociedade e ensinamento de

outros individuos de eguaes senti-

mentos filiaes.

Murtoza, 20.

Foi recebido aqui, no ultimo

domingo, o illustre deputado nosso

patricio o sr. dr. Egas Moniz, por

todos os individuos que o'algum mo-

do se interessam pelo progresso

d'esta terra e veem em tão distincto

homem publico, que é não só uma

gloria do concelho, mas até uma O

gloria da Patria, impondo-se pela

altivsz do seu caracter diamantino

alliado a uma intelligenoia que por

tantos modos se evidencia e impõe,

a esperança do concelho d'Estarre~

ja, que os ambiciosos teem explora-

« serio antes de tudo que

:pessoa procure arranjar um

'ni o tranquillo e normal.

W.. E' pois, necessario deitar-

*para o lado direito durante

' !primeira parte da noite e

11- o lado esquerdo na se-

ganda.

A experiencia deve-se fa-

perto de manhã, uma ho-

Írs, mais ou menos, antes de

acordar, ou qualquer outra

'inn noite em que o scmno

s'e'ja leve.

Demonstra a experiencia

' e é dificil guardar lembram

“ dos sonhos que se teem du-

:Irsnte o scmno profundo, e se-

::ris verdadeiramente pena ter

:um bello sonho de que não ñ-

cassa sequer a recordação.»

Isto uma vez estabelecido,

:offerecem-se methodos muito

diversos de provocar as ima-

Jgens desejadas.

Vamos dar alguns exem-

plos, deixando á iniciativa dos

nossos leitores as modificações

que quiserem introduzir n'el-

Ilss e advertindo-os de que es-

ts¡ meios não são outra cousa

senão a applicação dos conhe-

'sinientos modernos á psycolo-

gia do sonho.

›Examinemos o methodo

"de «associação de idéas» ima-

ginado pelo marques HerVey

.de Saint-Denis.

"' Desde a idade dos treze

Ipanos tinha conirahido o cos-

A de tsmar nota dos seus sonhos

todos os dias, e compoz assim

um volumoso jornal que conti-

I nha os sonhos de mil novecen-

'ls's e quarenta e cinco noites.

O jornal era tambem illus-

' trade, visto o autor ser um hs.-

'hil pintor que tambem se di-

vertia em dar uma forma ás

imagens dos seus sonhos. Con-

seguiu por este modo quasi

que dirigir o curso dos seus

sonhos, e sobretudo retel os na

memoria.

Eis um exemplo pratico do

seu sxstema.

á l'ecorlatcl); aos 6, discutia philo-

sopliia; aos 10, deixou atarantados

os mestres que se embrulharam

com elle n'uma questão sobre hy-

pothsses das nebulosas e sobre um

calculo da mais alta mathemati-

ca. . . O petiz é damnado e os pro-

fessores vêem-se gregos som elle,

tanto mais quanto não sabem gre-

eo e elle conhece-o perfeitamen-

te. . .

Bonlto! Se o rapaz, aos 10 au-

nos, sabe tanta coisa, as linguas, a

philosophia, a mathematica. a phy-

sica. a chimica, quando chegar aos

20 não sabe ler nem escreverl

A quentão do Oriente.

_Nada de precipitações, diz um

considerado jornal estrangeiro a

respeito da questão que tanto está

preoccupando a Eumpa. Nenhum

governo deseja a alteração da paz.

Partindo d'este principio, devem

acceitar-se, com a maior reserva,

- os boatos que Certa imprensa es-

palha.

Eli'ectivamente, de Vienna com-

municam que o estado dos espiri-

tos não deixa perceber nenhum

couüicto violento. E um dos sym-

ptomas de paz é a decisão da ca-

mara de Belgrado dando um voto

de confiança ao governo serviu. Es-

ta deliberação da Skouptchina é

considerada um indício de ordem.

Por seu lado, os representantes da

Turquia alinam pelo mesmo tom. O

embaixador cttomano em Londres

declarou que o governo de Cons-

tantinopla conüa na justiça das po-

tencias, e está convencido de que

elias hão-de proceder de modo a

dar-lhe a reparação que ella me-

rece.

«Ninguem pensa em guerra,

disse um funccionario turco em

.Berlim, comquanto estejamos pre-

parados para ella. E' falso o que se

diz de que graves desordens inter-

nas perturbein o paiz, e que o exer-

cito esteja indisciplinado. Convein

estar sempre de prevenção contra t d l d l .

o que se diz a respeito da Turquia». rec 0" a “0° a e Pomo 0g““

Por seu lado, outro jornal insis- 0 ñOYíGllltlll'a de Florença,

te na questão do «ultimatum» e pondo apresentar a amadores explorar.

dll: , ' _ _ moças «Floridasi em perfeito Em vão elles tentam amesqui-

- (E rUBral quela ?nual' estado, munidas de todo o seu 0113?'th 0 valor. S. ex.“ encontra-

030 na ll 83“¡ "13“ e“ “e ° - se a uma altura onde não ode che

l402000 homens em armas CODSli- aroma' a'póa 5 anna¡ _de "la- gm- nunca a inveja. p

me UP¡ 800330 que 3 nacao “3° “mad“ em cam““ fnas' Numerosos amigos politicos e

POdBra por mimo tempo aguentar- pessoaes, em numero bem superior

A indeCisao paralysa os 118300105. a quatro centos, aguardavam a sua

Os comboyos nao circulam. Em taes chegada com metendo_

circumstaucias, não é só o exercito Apenas foi visto ,o longe o o".

que quer investir com o turco. é 0 ro em que s. ex.a vinha, acompa-

proprio commercio que deseja que nhado pelo seu o nosso amigo dr.

as cmsas envsredem por outro ca. Tavares, futuro presidente da cs-
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HISTOGENOL NllLINE

COM eéLLo anti-:alt

natal, onde organiss esta ¡serensta

que oñ'erece a cooperação dos

BOMBEIROS VOLUNTIHÍDS

 

_ --============ ses, os boatos são tantos e tão con-

tradictorios que não é possivel ado-

ptar-se um ponto de partida segu-

ro. No emtanto o que parece dever

concluir-se é que o perigo da guer-

ra está, por emquanto, afastado. A

linguagem dos jornaes que tradu-

pouco por todos, querendo cade um

dos assistentes ser o primeiro a cum-

primentar,e a abraçar os nossos ami-

gos.

N'estas expansões espontaneas

é que se nota a dedicação sincera,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reoonstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei ein mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de gs-

Todo o oriente tre-

ciados.

sum-Não são apenas as grandes

commoções politicas que sacodem

0*.oriente, os elementos ajudam

tambem essa sacudidella. Um tele-

ginal do prantesdc escriptor po

lsds:

. _summa de Budapesth noticia ter . .-O d h em ma. rantia. Viteri. Os resultados colhi- Pr°fundñm°m° ¡'¡flicad'i d'un¡ P0' . . .

all¡ 0000"“10 um_ grande ab?“ ?e ::Lozdggàrà'fes “saponizjlcla gera', lã dos foram tão surpi'eheitdentes, que ;g :Xilãgojgammagl'ãeâtrgãã quad“ Bombeer munlclpal

terra que se sentiu com mais VIO- bastante moderada. E esta modem_ ;um a ,umha doem, esta (luas, ,.es_ p s oso os OU o

foguetes.

Houve seguidamente recepção

e troca de cumprimentos em casa

do sr. José Mattos na praça de

Pardelhss, tendo feito uso da pala-

vra varios individuos e por fim o

sr. dr. Egas Moniz, que, n'um ca-

loroso e vibrante discurso, agrade-

ceu llto captivante recepção, fazen-

do em seguida ver quanta má fé,

envolvia a já. um tanto celebre fessor Miranda.

questão das lanchas.

........

tubelecida.s

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

Voluntarlo da morte

E um magnifico e grandioso

- leticia na parts oriental da Transyt

vsnia. De S. Petersburgo referem

' (igualmente que em Gitomir, Gain-

_ por, Starukonotontinoñ", no governo

de Wolinia, se sentiram grandes

tremores de terra, phenomeno que

occorreu em Mehiletl', na Polonia e

. -sin Nicolaielf, no' governo de Ker-

son. Da Austria-Hungría communi-

c'sin tambem que na cidade de

asrnovitz a população lôia, em

' uma das ultimas noites, surprehen-

' dida por um violento abalo que

durou alguns segundos.

0 oriente treine., e ainda a pro»

cissão está a sahir. O que succede-

trt quando ella estiver toda na rual

A sal-te ¡apontaram-A ar-

gts de forjar as laminas das classi-

“tss cimltarras, tão acrescente na

spocha leudal dos Samoura'i's (casta

guerreira), esta ameaçada de des-

* sppsrecer no Japão. Em outros

tempos, os artistas que professa-

'vsin este mister achavam-se agru-

-pados em poderosas corporações,

Júlio entre nós succedeu, em epo-

clias afastadas, com os artiüces,

_ que formavam vastas ericas con-

lrsrjss com o seu orsgo, o seu pen-

ili'ie' sl os seus estatutos. Actualmen-

isso dois armeiros existem na ci-

dade de Tokio, que temperam as

' ñnss laminas das cimitarrasjapone-

i sis. Esses homens não teem suc-

ção é signiücativa. A menos que a

diplomacia não aiivele a mascara de

'l'artull'o para mais facilmente illudir

os incautos. A diplomacia é, todos

o sabem, a arte de tlngir. Couvem,

portanto, desconfiar d'ella.

w

U "llntnpeãtn nos campos

0 lRIll Nil CONSERVAÇÃO DAS FRUCTAS

«O Histogenol Nsline já. ha

muito que o emprego, sempre com

mgniñco resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-c, com

visiveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr, J. Guimarães.

Arcos de Vsl-'de-Vea. *

(Malditos falsiñcadoresl Por

trsz vezes tentei usar o Histogeual

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto acre e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui compral-o

onde o vendem com o séllo Vitara'.

Agora percebo tudo. O outro temo

nome de Histogenol Naline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasí curado da

minha doença e vou applicolo á

pequenada, que tom/i a Emulsão

ha muitas annos sem. resultado que

se veja.›

Pedro Augusto de Souza.

ras, dueltos e cançonetas.

   

Mostrou que uma tsl bsndeiro-

la não era mais do que uma bnlel-

la para produzir o desejado effeito

eleitoral.

Felizmente já todo o povo da

Murtosa conhece bem o valor que

tem e promessa de certos politicos

quando ella vem garantir mundos

e fundos.

Incitou para a lucta encorajan-

de como perito general que as suas

hcstes selectas e numerosas para a

lucia que vae travar-se e que será

decisiva e momoravel.

Foi innumerss vezes interrompi.

do por numerosas e enthusiasticos

applausos.

Terminada tão selecta e nume-

rosa reunião, seguiram suas ex.“

para a Murtosa, onde lhes foi offs-

reoido um jantar intimo em casa

do seu o nosso amigo, si'. José Maria

Lopes da Cunha.

D'aqui seguiram para Avance

A spplicação dos proces-

sos frigoriñcos ás fructas está

hoje tendo cada vez maior im-

portancia, como já. a tem para

a conservação de carnes, man-

teiga, peixe, dores etc.

«Os governos estrangeiros

não deixam de animar n'esse

sentido todos os esforços. Na

Allemanha, o impulso official

muito contribuiu para a crea-

ção de installações frigoriliras

nos uiatadouros.s

Pelo seu lado a Inglater-

ra, que é avessa aos premios

ofñciaes, concede um subsidio

annual de 180 contos de reis

a uma companhia de navega-

ção, sob a condição de que os

Em frente ao antigo

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
g

CABA de ser montada

oernente á. sua arte, desde

N'ests otiicina não só

objectos em ouro ou 'll'

ra, protein, oxidn,

tra apto.
gestor idoneo, porque ninguem quer , _

_

ntrsr, como aprendiz, nas suas ol'- vapores d esta companhia, mu- R. Nova _da Trindade e pudnhó onde egualmente eum

' usinas. Assim, o governo do Japão nidos de installaçõcs frigorife- LM”“ “Fendi“ P91” “e“ migo' e °°|'- manufgotm-...g

religionarios d'estas duas importan-

tes freguesias que tão dedicadas

lhe são.

a( Os progressistas d'esta fre-

guezia e á frente d'elles o reitor,

percorrem a freguezia pedindo vo-

tos, mas não são muito felizes e as-

sim deve ser realmente pois do con-

trario não empregariam tão maus

processos para os conseguir.

Chegam so nosso conhecimento

E scsbs de crear dois premios desti-
a mui““ “como e "pm

bandos a quem quizer dedicar-se a

~ 'arts d'allagems, tão acrescente

V cítr'ora e tão decahida hoje. 0 go-

verno promette tambem outras re-

m _ usas.

*v prestigiam-Esta veis

' sguiltneute da America:

'A'itaba de entrar no «Instituto

#technologis de Massachussetss,

_Mile ter leito um exame bri-

ras, façam duas vezes por

inez o trajecto da ilha da Ja-

maica a Bristol carregados de

cachos de bananas.

Analogo subsidio conce-

deu o senado da Finlandia a

uma companhia de navegação

que transformou os porões de

tres dos seus vapores em oa-

O Histogenol pôde ser usado

em qualquel epoclia do anno.

Comprar o Histogenol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

rantia Vileri.

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84-Lisboa.

Fresco para 20 dias, 16700;

meio frasco, 950,

grammas.

Esta ofñcina encontra-se

Sertedade absoluta

O

xxxxxxxxx

monnom-nwnnndo .

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa

 

Rua dos Marcadores-AVEIRO

dos s prata em estojos proprios para brindes; pedras

lines e rslojosria completa.

”Hiolnl com pessoal oompetentemente habilitado

a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, p-lcs

mais finos e modernos processos; gravura; cravsção de_

Ó pedras; oxigdaçio de caixas de relogios de aço e qual-

O
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do e se enfeitam para continuar s DOMINGO 23 DE OUTUBRO

Que ausente lia muitos snnos,

acha-se actualmente ein sua terra

Tomsm parte no espectaculo,

alem de J. Paulo, a actriz-cantora

D. Maria Lopes, a joven e gracio-

sa canconetista com 12 annos de
(Continua.) minho. A situação actual conduzirá , . mara dantaneia o, vw“ a sua, .

?$71.55-
a rumah

. @exigênctos (1 alguns certificados ex.” ¡fromperam !de todos o“ “dos, afiada Ann““ e algun; dia_

ll tll'lllllçílll es angeira Como suceede nas grandes cri- «Uma pessoa de minha famma sendo o “no rodeado dentro em tinctos amadores da nossa terra,

I que opportunameute serão annun-

Será levado á scens s primero-

ss Comedia-drama em 3 actos, ori-

tugusz Baptista Machado, intitu-

ACTO DE CONCERTO

Para ñnslisar o espectaculo,

composto de explendidas habane-

A orchestra será. dirigida pela

competente batuta do distincto pro-

das Provincias- e por

motivo de acquisição de

novo material, preet 3a a

chegar, lia. para vender,

emexcenentes condiçõos

uma grande porção de

tYP os communs e de

phantasia, vinhetas, en-

feites, cavalletes, caixas,

etc., tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma excel-

lente typog'raphin para

jornal e obras em _pro-

víncia com o material

PARA TYPOGRAPHIA que se annuncia.

c tratar,

phicas do «Campeão na. mesma type ::raphla

Para v 31°
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Prisllcgisdo auclors'udo pelo ~

i gossmoppsls lwectors'o '

Geraldo arte do Rio de

Joutro, s approvodo

pelo Justo consumos

ds saude publico

1

E' o melhor tonlco

- nutritivo que se conhe- ,"

ce; é muito digestivo,

« fortiücsnteereoonsti- '

tulnte.Sob a sua in- L..

- Huencia desenvolve-so -'

rapidamente o apetite,

forte seem-se os mus-

culcs,e voltam as for_

e - Emprega-se com o z.

~ mais feliz exito, nos

r» estomagos

mais debels, para com-

r-

ainda os i

enri usos-se estraga., '

bater na digestões tar- -.

dias e laboriosas,s dis- ,

= pepsla esrdialgia, gas- :É: i

tro-dynla, gastralãia,

anemia. ou inacçâo

org¡os,raohitieos

- sumpçàc de carnes,at- !

os i

,con-

facções escropholosas, , -r

- e ns

oença etodssas doen- _

' ças,aonde ó priciso

levantar as forças.

OFFICINA DE UUBIVBSABIA

-DEe
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estabelecimento de ouri-

veearia de Antonio da Costa, eucceseor,

á rua dos Mercadores=AVEIRO

um¡ oiilclna d'ourlvasa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

o mais fino gosto ao mais bars-

to que se deseje, sempre com s maxima perfeicão.

se fabrica toda a qualidade de

ata como tambem se dm.

col'snela, sis-mia e "a.

va o que se deseje, para o que o proprietario se 'ãn'con-

;e

pos- enoommenda, com

ea.

¡Insira-.o a côres, gravam-u letras e mono-

oompotentemeute montada para

satisfazer todas as exigenoias.

em todos os contrastes

ral convnles- f '

   



("MTENÇAo

DESINFECTAE A; VOSSAS

_ CASAS em 'seguida a casos de

doenças contagiosas, ou quando ua

' vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. dl-

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de'vossa familia. O '

FORMADOL °°3i.22?°

fas uma desinfecção radical e per-

feita, sem cansar estragos ns mo-

bília, dispensando a presença do

toohnicoa e de apparelhos. E' o uni-

eo processo barato e util.

CONliPilti 12 METROS CUBICOS 300 REIS

tilil 1' '120 ' " 23500 '

Exigir e sello-VIÍOPl--sobre

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

queiros, l.°-Liaboa. w

Wa*

l unica Agua pur-ga-

ÍII. natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLAVCABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Callce para adultos!

Diluida com agua commum, é um

optimo (amante. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia-Vitor]

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro d'. 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

WW

Ineecticida Viteri

Mata. pulgas e percchios

Insecticida Viteri

Mata traços, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e oarochas

Ineecticida Yiteri

Mata formigas e piôlhos

Re'eitar o que não tiver o no-

me: ItePl-s vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beira da 0.', rua dos Fauqueiros,

84, l.°-Lisboa.

PlCOTi. 200 REIS; MEIO, 100; QUARTO. 50

 

.XCXCXXQXOX.

mo_oas
Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra ohapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os medeiose sempre pelo¡ mais

oommodos preços.

X

l

ALZIRA Pmnmno Cnavns
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Rua da Costeira-AVEIRO

Golonial 011 Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

 

VEIRO PORTO

   

    

  

Entrei: americano, caiu de ~ '

listas. . . . . . . . . 30030 813400

Agua-m de 1.' qualidade,cai- .

n deilatn . . . . . , 813650 34560

Gasolina de 1.' qualidade,rar-

n de! late¡ .. 333250 3§250

 

Colonial Oil Company

:emana na' BARRA-AVEIRO
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Machines de costura WERTHEIM_ . A

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllIillllllllltltlllillillllilllilmlw

Officína de reparações

"Illilillllllllillillllllllillllmlllill

Sempre cm deposito varios modelos

W» v.wvvww4 »IV-¡.1-

 

M

«Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a pestac ões de E ( (3 eis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para. costureiras e alfaiates..... Rs. 265W

D

D

mesmo modelo com coberta. ....

movel de luxo, de 4 gavetas, com

28§000D

movimento giratorio ds, cabeça n 40J000

a o o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

n » grande modelo para correeiros e

aapateiros . . . . . . . . . . . a 816000 .

o n Idem com coberta . . . . . . . . s 33§000

n de BRAÇO para sapateiros . . . . . . . . . . » 3595000

000000000 000000000

blioo.

 

RUA DIREITA

TOSSES

As tosses, rouquz'dões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos dlexito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as-

clasaes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

6rande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em depoaito completo sanidade peças avul

sus fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pn-

TRINDADE e: FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettcs

AVEIRO

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Otiicina e deposito geral,

c Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pbarmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6;000 a

GRANDE LOW D0 NATAL

EXTRACÇ'ÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 l

0 Cambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos aoompanhadoa das respectivas importan-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO

1 do . . 200:000.5000

1 n . 40:000»t000

1 n . 10:000à000

2 u . 2:0005000

3 n . 1:0(X)à000

10 n . õOOâOOO

2-1 v 300$000

383 o . . . 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . 1:200ô000

2 ditas ao 2." premio, a õOOáOOO

2 ditas ao 3.° premio, s. _ 3003000

679 premios a todos os

numeros que termina-

rom na mesma unida-

de do premio maior, a 8033000

 

1:060

_

Cautellas de: 25600, 25100, 15100, 550, 330, 220, 110 eGOl

reis.

 

PREÇOS

Bilhetes a . . . - 80.5000

Meios a . . 405000

Quartos a, . . 205000

85000

«#000

Decimos a .

Vigesimos a.

Dezenas: 10 numeros segui-

dos

- » (com um premio

certo) de . 22.5000

_ .› n 11 $000

- o a 5§500

__ n u 8,5300

- n D 21200

_. v » 1§100

$600)) n

Para a provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

. A .-1 4x¡ ¡zu-\,\i-J / z- -.,- ,- ,w- J .m/*qwr .- ,N_- r¡

Dirigir ao Cambista uosÉ RODRIGUES resra.

74, Rua do Arsenal, ?ti-_136, Rua dos Capelllstas,›140

LISBOA»

Endereço telegraphieo-ROTESTÃ- blSBOA-

Tecidos d'alte. novidade, em aigodões, lãs e sedas, para vestidos.

_ . _ SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

.xoxoxogtoxxoxexexexexoxxxex'93(5%sacos» oxaxoxoxx

 

l

idioma..

   

    

    

    

   

  

  

    

 

hibido por lei), desde quad#

sas informações resulte a 1,:
çao de ¡

prehensão da massa phosp

rica com multa para o de
100$000 reis

quente não inferior á 211_

A SE uma gratificação cação promettida. Quem M

A de cem mil reis alber da existencia de m“ n'

h quem fornecer indica- phosphorica, dirija.“ a

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, _'

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade'

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do

phosphorica (o que está. pro- Picado.

VEN DE-SE 'Gratlüca

quinta na. Forca. da. ffe-i

gut-sia da Vera~Crrrz, que

se compõe de casas de lm- _ o :o

l ,.

 

pão, pomares, ribeiro e mari

nhas de arroz

|NGLEZ

THEORIGO E PRÁTICO

ENHORA com educação

ingleza lecciona aquelle

í M. s. P.

a MALA -EllL

1

Explicação d'outras disci- N G '

plinas do lyceu para rapazes “

e meninas.

N'esta redacção se diz.

Gamara Municipal

AV El RO

EDITAL

Jayme Duarte Silva, bacharel

formado em direito, presi-

dente da Camara munici-

pal do concelho d'Avez'ro,
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

AMAZON, Em 26 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jadeiro, SANT

Moutevideu e Buenos-Ayres.

DA NUBE. Em 9 de novembro .

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San"

Montevideu e Buenos-Ayres. l ;

255000 'd
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

s › › a › n Rio da Prata 255000 ',r

PAQUETES COBRElOS A SAHlR DE LISBOA

AMAZON, Em 27_ de outubro Ã
AÇO publico que, em

  

O

.XCXOXCXOXOXOXDQXÉXOJÂÊWQGXOXÊXOXOXOXQ*X330XQXOXÓXOXOXOXQXôxãüOXÔXOX@X.X08.

ELITE ALEIRENSE

'EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Parueipa ás suas ex.um clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para n presente estação:

O maior e mais mmpleto sortido em tecidos leves d'aigodào, em cascas, oarnbraias,

_ umeroso sortido em cintos de pellzca e d'e astioo, luvas, mitaines, cluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em Seria,

e muitos outros artigos proprios da oocasiáo. ›

etc:

F sua sessão d'hoje, re-

solveu a camara da mi-

nha presidencia pôr a concur-

so, pelo praso de 30 dias, a

contar de ámanhã, 22, o logar

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, S

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 2 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SA

Montevideo e Buenos Ayres.

bitação, abegoarias, terra de

h!    

   

  

  

     

       

  

     

       

de professora de instrucção DANUBE' Em 10 de novembro l
. . .. J , Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos'.

anar'a Para É¡ secçaod_ os? Montevideu e Buenos Ayres. '

'Estevam (1,0 A53/ mesada' win' Preço da. passagem de 3.' classe para o Brazil 225000 a

ctal d'Aveero, ereado pela Jun- , , i , , , , Rio da pr“. 22m ,l

ta geral do districto quando

admlmstfadom do 88y1°›em a Bonno na casacos ronrucuezss i

1 de abnl de 1888' com o or_ Na agencias do Porto e L' boa odem o ' da rs p s srs. passageiros a

deflado ?nnual de 2.4'OÊSOOO classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa'luetes, m' ,l

'em e ma"“ tarde reduz'do Pe]a para isso rccommendamos toda a Í111159131
- - P31

mesma Junta a 2008000 reis, ção.

ordenado que ficará perceben-

do a professora a nomear ago- A

ra, devendo ainda satisfazer No PORTO: EM LISBOA:

ás seguintes condições: & coo & ce

, Apresentar diploma de habilita- o . , _ . l

Cão ao mISÍster-io primario, emana- 1”' Rua do Infante D' Henrique' 31-“. R““ d El'""

do de' alguma das escolas nor-maes . .

ou distrietaes; "1 1/1 .A

Não ter mais de 25 annos de ?rã '

edade; ' r

Apresentar oertiñcado de regis-

to criminal e todos os outros docu-

mentos para concurso ás escolas of-

ficiaes;

Informação do sub-inspector es-

colar d'Aveiro sobre as aptidões

para o ensino que a candidata ha-

ja revelado.

nsncngnn VERÃO

“A ELEGAMTE,
Fazendas e modas Gamisaria e gravutarir

ronrru n iisn rrnrnu

As obrigações da professo-

ra constam do regulamento do _

Asylo escola, agora organisado ' '

e approvado pela camara.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser publicados pela

imprensa e na folha ofñcíal.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, em 21 de outubro de

1908.

 

proprietario d'este estabelecimento, participe ás sus¡-

Rua Jose' Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e Bi

AVEIRO '

cal“" clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas'

outros artigos da mais alta novidade, para a presents;

estação, a saber: l

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para. vestidos. .

Enorme sertido de cascas, granadines, zepbires, fou-

la-rds, monza/rs, ponges e outros tecidos de fantazia d'algodlo'

para vestidos e bluzas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda s

d'algodão. A .

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Graudiosa variedade de cintos d'elastico e de pelics, ui. -

tirnas novidades. ,

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar.

tilhos, sedas, setins, tules, gazos, guipures, rondas, entre-

meios, plissós, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Perfumarias B

Preços medicos

O Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

ATTENÇÃO

ECEBEM-SE dois ou

Rtres hospedes, por

preços commodos, em uma

magnifica casa, com muito bons

quartos, verdadeiramente hy-

gienicos, com janellas para o

Largo-municipal, que tica por

cima da pin-anuncia Aveirense

Run da Costeira-Amin;

 

iiouterlag

X

'13, Rua Mendes Leite. 2']

56, Marcadores. 70

AVEIRO

votes, buptlstes, foulards, zephires, panamás, fustões,

algodão, espartrliroa, meias, piugas, sedes, ruches, tulles, gazes,
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